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PROGRAMA 

Em diferentes cenários no mundo atual, os conflitos sociopolíticos, em suas diversas 

manifestações, são uma realidade que atravessa populações e fronteiras nacionais, dando 

significado e conformando políticas institucionais e civis, estratégias, dramas e destinos. 

 

Nesse sentido, a partir de uma antropologia dos conflitos políticos, este curso visa 

debruçar-se sobre diversas problemáticas e práticas que podem ser qualificadas como 

conflitivas e violentas, que organizaremos em uma série de eixos temáticos.  

 

Os trabalhos que leremos ao longo do curso reúnem estudos acerca de diversas situações do 

campo dos conflitos sociopolíticos, sejam eles territoriais, étnicos e/ou nacionalistas. 

Através deles, estudaremos como diferentes sociedades e grupos sociais constroem e 

interpretam conflitos violentos: aspectos diversos da construção de identidades em 

situações de conflito e pós-conflito, formas de institucionalização das diferenças e políticas 

de governo que as atravessam e estruturam-nas, e análises de processos nacionais e étnicos, 

que dão conteúdo às diversas violências (estatais, paramilitares, civis), serão debatidos.  

 

Outro aspecto que focaremos será o conjunto de dispositivos que visa à nomeação, 

institucionalização, identificação e atendimento às populações atingidas; abordaremos as 

políticas institucionais pós-conflito e o campo de experts e profissionais envolvidos nelas, 

os processos que levam à construção de verdades e memórias e à objetivação do 

sofrimento, e por fim, a diversidade de práticas das pessoas que participam e são objeto 

dessas violências, que estratégias desenvolvem para justificar, resistir, enfrentar e/ou 

redefinir suas vidas. 

 

Estudaremos, assim, as narrativas e discursos que fazem parte desses contextos, 

perpassados por um complexo mundo de sentimentos, justificativas, memórias e 

esquecimentos. E debruçar-nos-emos sobre teóricos que ajudam a definir o campo 

conceitual que estaremos lidando. 

 

Algumas das questões a discutir, entre muitas outras a pensar juntos, podem ser: O que são 

os conflitos sociopolíticos? Como os definem as pessoas envolvidas? Como estão 

atravessados por categorizações institucionais de limites, nação, etnicidade, que os 

naturalizam? Como se constroem as memórias nacionais?  
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DINÂMICA  

A dinâmica dos encontros será desenvolvida a partir da participação geral e debate sobre os 

núcleos conceituais que integram cada eixo temático apresentado acima, alternando aulas 

expositivas, discussões e seminários. 

É requisito a leitura da bibliografia obrigatória. 

A bibliografia complementar sugerida poderá também ser utilizada na apresentação de 

seminários e elaboração dos trabalhos finais  

 

AVALIAÇÃO 
A avaliação consistirá de três itens: 1. da participação efetiva em sala de aula (para isso é 

imprescindível a leitura dos textos); 2. Apresentação de seminários; 3. Um trabalho final, 

individual, versando sobre um mínimo de 2 eixos temáticos abordados no curso ou, uma 

resenha critica de uma monografia completa articulando-a com o conteúdo do curso. 
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